
Protozoários ciliados do rúmen de ovinos 
do nordeste brasileiro e infraciliatura de 
Enoploplastron triloricatum (Dogiel, 1925)

Franciane Cedrola1

Isabel Martinele2

Mariana Rossi3

Geovergue Rodrigues de Medeiros4

Gladston Rafael de Arruda Santos5

Francisco Fernando Ramos de Carvalho6

Marta d’Agosto7

Resumo
Em ruminantes, fatores metabólicos individuais influenciam na composição dos protozoários 
ruminais. Objetivou-se caracterizar, quantificar e determinar o efeito do animal sobre protozo-
ários no rúmen de 22 ovinos. Foram observadas variações na densidade dos gêneros (P<0,05) 
em função do animal. O presente estudo faz o segundo registro de Enoploplastron triloricatum 
(DOGIEL, 1925) em ovinos no Brasil, apresentando a caracterização da infraciliatura e detalha-
mento morfológico desta espécie.
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Introdução

No Brasil, estudos sobre ciliados ruminais concentram-se predominantemente na região sudeste, 
havendo pouca informação sobre as populações de tais organismos nas demais regiões brasileiras, 
sendo estes, essencialmente em nível genérico. Desta forma, são escassos os dados nacionais sobre a 
composição específica da ciliatofauna ruminal.
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O gênero Enoploplastron foi proposto por KOFOID & MACLENNAN (1932) para incluir 
espécies de ciliados ruminais da família Ophryoscolecidae Stein, 1958 com duas zonas ciliares em um 
mesmo plano transversal, localizadas na região anterior do corpo e três placas esqueléticas. A espécie-
tipo do gênero, Enoploplastron triloricatum (DOGIEL, 1925) é encontrada em diferentes hospedeiros e 
apresenta ampla distribuição mundial (Tab. 1). Entretanto, poucos são os registros do gênero no Brasil, 
sendo estes apenas para ovinos (VALVASSORI et al. 1996; MARTINELE et al., 2008; 2010; MATOS 
et al., 2008) e caprinos (CARVALHO et al. 2011; RUFFINO et al. 2011). A espécie E. triloricatum 
apenas foi registrada em ovinos criados em vegetação extensiva de caatinga no semiárido nordestino 
(MARTINELE & D’AGOSTO, 2008). 

Considerando as variações existentes quanto à ocorrência e densidade das populações de 
protozoários ciliados do rúmen em diferentes localizações geográficas (WILLIANS & COLEMAN, 
1992) e a escassez de informações sobre a composição da ciliatofauna ruminal em hospedeiros no 
Brasil, o presente estudo teve como objetivos: 1) identificar e quantificar os protozoários ciliados no 
rúmen de ovinos, verificando-se possíveis variações nas suas populações em função do hospedeiro; e 2) 
caracterizar morfologicamente representantes da espécie E. triloricatum.

Tab. I - Distribuição geográfica mundial de Enoploplastron triloricatum (DOGIEL, 1925) 

Localidades Hospedeiros Referências Bibliográficas

Rússia Antílopes africanos DOGIEL, 1925

África do Sul Bovinos FANTHAM, 1926

Rússia Diversos hospedeiros (Revisão) DOGIEL, 1927

China Ovinos HISIUNG, 1931

Inglaterra Bovinos KOFOID & MACLENNAN, 1932

Iugoslávia Ovinos WEITHEIM, 1935

Itália Ovinos MORIGGI, 1941

Espanha Ovinos BUSH & KOFOID, 1948

Escócia Ovinos EADIE, 1957

França Bovinos e ovinos NOIROT-THIMOTÉE, 1960

Canadá Ovibos moschatus TENER, 1965

Alaska Ovinos DEHORITY & POTTER, 1974

Escócia Rena (Rangifer tarandus) HOBSON et al., 1975

África Girafa (Giraffa camelopardalis) KLEYNHAMS & VAN HOVEN, 1976

França Bovinos BONHOMME-FLORENTIN et al., 1978

Japão Bovinos, ovinos e caprinos IMAI et al., 1979

Tailândia Bovinos IMAI & OGIMOTO, 1984

Indonésia Bos javanicus domesticus IMAI, 1985

Quênia Bovinos IMAI, 1988

Canadá Bovinos e ovinos IMAI et al., 1989

República Checa Ovinos CHRA et al., 1991

Estados Unidos Bovinos ITO et al., 1994

Estados Unidos Cervus canadensis DEHORITY, 1995

Turquia Ovinos GOÇMEN et al., 1999

China Bos grunniens GUIRONG, 2000
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Turquia Ovinos GOÇMEN et al., 2001

Rússia Bovinos GOÇMEN et al., 2003

Turquia Caprinos GOÇMEN, 2005

Islândia Ovinos DE LA FUENTE ET AL., 2006

Brasil Ovinos MARTINELE & D’AGOSTO, 2008

África do Sul Ovinos BOOYSE & DEHORITY, 2011

Estados Unidos Connochaetes taurinus e C. gnou BOOYSE & DEHORITY, 2012

Material e Métodos

Foram utilizados 22 ovinos Morada Nova, mantidos em baias individuais no Setor de Caprino-
Ovinocultura, Departamento de Zootecnia, Universidade Federal Rural de Pernambuco. Os animais 
foram distribuídos em blocos casualizados e receberam dietas à base de feno de Tifton 85 (Cynodon 
dactylon) com níveis crescentes de concentrado (20, 40, 60 e 80%) composto por milho, farelo de soja 
e óleo vegetal. 

Amostras de conteúdo do rúmen foram obtidas manualmente do centro da massa ruminal na 
ocasião do abate dos animais. Cada amostra consistiu de 20 mL de conteúdo fixadas em igual volume 
de formalina 18,5% (DEHORITY, 1984). 

A identificação e quantificação genérica dos ciliados ruminais foram realizadas conforme 
OGIMOTO & IMAI (1981) e D’AGOSTO & CARNEIRO (1999). Para avaliar os efeitos individuais 
dos animais sobre a densidade dos protozoários ruminais, os números médios totais dos gêneros 
identificados foram comparados entre animais em cada um dos tratamentos, por meio do Teste T de 
Student, desta forma excluindo o fator dieta. 

A morfometria foi feita a partir de 20 espécimes de E. triloricatum corados com solução de 
Lugol (D’AGOSTO & CARNEIRO, 1999) em microscópio Olympus BX-51 e analisadas por meio 
do software Image Pro-Plus 6.0. Os termos de orientação foram descritos conforme DOGIEL (1927) 
e a identificação da espécie baseada em descrições propostas por DOGIEL (1925, 1927); KOFOID 
& MACLENNAN (1932) e GÖÇMEN e outros (1999). A impregnação das bandas infraciliares foi 
obtida por meio da técnica de impregnação pelo carbonato de prata amoniacal com piridina (ITO & 
IMAI, 2006). O termo policinécia refere-se às bandas infraciliares compostas por cinécias numerosas, 
pequenas e paralelas (ITO & IMAI, 1998; FERNANDEZ-GALIANO et al., 1985).

Resultados e Discussão

Composição e densidade genérica de protozoários ciliados do rúmen de ovinos

Foram observados ciliados das famílias Isotrichidae (Isotricha STEIN, 1859 e Dasytricha 
SCHUBERG, 1888) e Ophryoscolecidae [Entodiniinae: Entodinium STEIN, 1859; Diplodiniinae: 
Diplodinium SCHUBERG, 1888, Enoploplastron (DOGIEL, 1925), Eudiplodinium (DOGIEL, 1927), 
Metadinium AWERINZEW & MUTAFOWA, 1914, Eremoplastron KOFOID & MACLENNAN, 
1932, Eodinium KOFOID & MACLENNAN, 1932, Diploplastron KOFOID & MACLENNAN, 
1932, Elytroplastron KOFOID & MACLENNAN, 1932]. 
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A concentração média dos gêneros observados (Tab. 2) diferiu (P<0,05) entre os animais em cada 
tratamento analisado. Observou-se que o desvio padrão foi alto em relação à média de protozoários, isto 
porque os gêneros quantificados apresentam consideráveis variações individuais em suas concentrações. 
As diferenças observadas em relação às populações de protozoários ruminais entre animais podem ser 
decorrentes de fatores metabólicos ou comportamentais inerentes ao animal, os quais influenciam 
as populações de protozoários em ruminantes, mesmo quando submetidos às mesmas condições 
(MARTINELE et al., 2008).

Tab. II - Números médios e desvio padrão da média dos gêneros de ciliados/mL de conteúdo ruminal (x104) em ovinos Morada Nova 
alimentados com dietas à base de feno moído de capim-tifton 85 com níveis crescentes de concentrado (20, 40, 60 e 80%) 

20% 40% 60% 80%

Animal Média DP Animal Média DP Animal Média DP Animal Média DP

1 28,72a 108,6 4 11,18ab 28,77 11 32,92a 129,55 16 26,12a 97,76

2 19,01ab 69,31 5 13,01a 49,62 12 13,47b 55,14 17 10,17b 38,81

3 13,93b 44,21 6 6,18b 23,57 13 5,33c 19,89 18 16,22b 56,08

7 4,87b 11,77 14 5,87c 21,57 19 15,44b 54,64

8 13,82a 48,38 15 8,51c 31,38 20 6,06c 22,88

9 14,92a 54,69 21 4,25d 13,02

10 10,15ab 35,46 22 5,61d 20,8

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem significativamente (P<0,05)

Morfologia geral e infraciliatura em Enoploplastron triloricatum 
(DOGIEL, 1925)

Enoploplastron triloricatum apresenta o corpo oval e levemente arredondado na região posterior. 
Três placas esqueléticas largas, achatadas e não paralelas estão localizadas no lado direito do corpo e 
encontram-se fundidas em sua porção mediana. Duas zonas ciliares retráteis, localizadas na região 
anterior do corpo, estão separadas por uma leve protuberância, o opérculo. O macronúcleo em 
forma de bastão apresenta uma pequena cavidade, onde está localizado o micronúcleo. Dois vacúolos 
contráteis localizam-se dorsalmente ao macronúcleo. O citoprocto localiza-se ventralmente na região 
posterior do corpo (Fig. 1A).

As bandas de infraciliatura em E. triloricatum foram descritas por NOIROT-TIMOTHÉE 
(1960). Segundo a autora, a espécie apresenta duas bandas infraciliares, uma dorsal, localizada acima 
do macronúcleo e uma adoral que envolve a abertura vestibular e segue para o interior do vestíbulo. 

No presente estudo, a técnica de impregnação pela prata evidenciou de forma clara as bandas 
infraciliares em E. triloricatum (Fig. 1B), sendo estas diferentes das descritas por NOIROT-TIMOTHÉE 
(1960). Observou-se que a infraciliatura nesta espécie é composta por uma policinécia adoral, uma 
policinécia vestibular, uma policinécia dorsal e por pequenas cinécias paralabiais.

 A policinécia adoral, larga em sua porção ventral, envolve a abertura vestibular e torna-se 
progressivamente mais delgada ao aproximar-se da policinécia vestibular. A policinécia vestibular é 
longa e origina-se internamente, pelo lado dorsal da policinécia adoral estendendo-se para o interior 
do vestíbulo. A policinécia dorsal está localizada acima do macronúcleo na região dorsal do ciliado e as 
cinécias paralabiais, em número de quatro ou mais estão localizadas ventralmente à policinécia adoral.
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Fig. 1– Enoploplastron triloricatum (DOGIEL, 1925) em microscopia óptica. A- espécime sob a técnica de coloração pela solução de Lugol. 
B-C- espécimes sob a técnica de impregnação pelo carbonato de prata. PA: policinécia adoral. PV: policinécia vestibular. PD: policinécia 

dorsal. CP: cinécias paralabiais. Ma: macronúcleo. Mi: micronúcleo. VC: vacúolos contráteis. PE: placas esqueléticas. Barra: 20µm.

A morfometria de E. triloricatum em diferentes hospedeiros é apresentada na Tab.3. As dimensões 
corporais desta espécie no presente estudo assemelham-se ao observado por DOGIEL (1925) e 
GÖÇMEN e outros (1999). Entretanto, os espécimes observados em ovinos na Turquia (GÖÇMEN 
et al., 1999) apresentaram maiores dimensões corporais.

Não existe explicação clara para as diferenças encontradas no tamanho corporal desta espécie em 
diferentes hospedeiros. Segundo GÖÇMEN e outros (2002), essas mudanças podem estar relacionadas ao 
tipo de dieta consumida pelo animal e por fatores geográficos. O mesmo foi observado por KOFOID & 
CHRISTENSON (1933) em estudo comparativo entre a ciliatofauna ruminal em Bos indicus e Bos taurus.

O presente estudo faz o segundo registro de Enoploplastron triloricatum (DOGIEL, 1925) 
em ovinos no Brasil, e apresenta pela primeira vez a caracterização da infraciliatura e detalhamento 
morfológico desta espécie. 

Tab. III – Morfometria (média, desvio-padrão, máximo e mínimo, n=20) da espécie Enoplaplastron triloricatum (Dogiel, 1925) 
em diferentes hospedeiros. 

Morfometria (µm) Turquia/Ovinos1 Rússia/Bovinos2 Brasil/ Ovinos3

Comprimento do corpo 115,89 ± 15,27
(85-142,5) 60-112 95,69 ± 6,67

(87,84-111,79)

Largura do corpo 68,07 ± 9,59
(50-92,50) 37-70 63,65 ± 4,56

(56,64-71,84)

Comprimento Macronúcleo 58,56 ± 10,85
(31,25-80) 50 48,33 ± 5,38

(40,31-59,67)

Diâmetro do Micronúcleo - - 4,61 ± 0,95
(3,07-7,61)

Distância entre Micronúcleo e a extre-
midade anterior do Macronúcleo - - 23,04 ± 3,07

(17,9-29,02)

Comprimento corpo/
Largura do corpo

1,71 ± 0,18
(1,42-2,06) - 1,50 ± 0,06

(1,31-1,73)

Comprimento Macronúcleo/
Comprimento Corpo - - 0,51 ± 0,05

(0,36-0,61)

Largura no ponto de fusão entre as 
Placas - - 34,05 ± 3,08

(24,67-38,56)
1GÖÇMEN et al., (1999); 2DOGIEL (1925); 3presente estudo.
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RUMEN CILIATES FROM NORTHEASTERN BRAZILIAN SHEEP AND 
INFRACILIATURE OF ENOPLOPLASTRON TRILORICATUM 

(DOGIEL, 1925)

In ruminants, individual metabolic factors influence the composition of rumen protozoa. 
The objective was to characterize, quantify and determine the animal’s effect on the rumen 
protozoa of 22 sheep. Changes were observed in the density of genera (P <0.05) versus ani-
mal. The present study is the second record of Enoploplastron triloricatum (DOGIEL, 1925) 
in sheep in Brazil, presenting a detailed characterization of morphological and infraciliature 
of this species.
Keywords: Ciliophora. Rumen protozoa. Silver carbonate. Ruminants
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